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SEU JORNAL VIRTUAL SOBRE NATURISMO DO BRASIL E DO MUNDO
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     Olá, amigos Naturistas de todo Brasil.

     Ainda não é verão nestas paragens mas a edição do OLHO NU já está quente. Como não poderia deixar de ser também metemos a mão na cumbuca da eleição. O próximo mês será decisivo para o país, quando milhões de eleitores vão às urnas para eleger os próximos legisladores. Naturistas não devem ficar de fora deste pleito e ter consciência absoluta em quem votar, pois são destes políticos escolhidos por nós, que poderão sair as leis que poderão consolidar e beneficiar o Naturismo no Brasil. É muito importante votarmos nos candidatos a deputados estaduais, deputados federais e em senadores corretos.

     OLHO NU pesquisou com seus colaboradores de todo Brasil para saber se existem candidatos que nos apóiam. Confira o resultado no caderno 4. Antes disso você poderá ler no caderno 3 como é que está o andamento do projeto de Lei  de Fernando Gabeira a respeito de áreas naturistas. As notícias são boas. 
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     Começamos uma série especial sobre o nudismo masculino nos filmes de cinema norte-americanos. A matéria escrita por um naturista da terra do Tio Sam relata como o corpo humano é tratado com preconceito, medo e desconfiança nas telas de Hollywood, principalmente o masculino. Confira esta interessante matéria no caderno 5.

     A história do Naturismo no Brasil continua a ser contada por Roberto Soares no caderno 2. Desta vez ele abrange a época em que o naturismo ficou escondido dos meios de comunicação na época da ditadura militar. Descubra que o Movimento que parecia morto e enterrado continuou germinando e só pôde reaparecer após a volta da liberdade de expressão.

     E as religiões continuam dando pano para manga em matérias sobre Naturismo. Leia no caderno 7 as opiniões mais atuais de dois grandes grupos religiosos, evangélicos e católicos, através de matérias disponíveis nos meios de comunicação atuais. Imperdível. É para análise e meditação.

     A Federação Brasileira de Naturismo (FBrN) informa as datas do novo CONGRENAT, congresso naturista a ser realizado em breve. Vá direto ao caderno 8. E a seção de Fellipe Barroso traz mais uma reflexão e uma letra de música de Cazuza e Frèjat. Confira no caderno 6. 

     Notícias, informações, humor. Boa leitura e muita consciência.

Pedro Ribeiro.

Editor.
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Pedro Ricardo,


     O Olho Nu continua merecendo elogios e leitores. Os capítulos sobre a História do Naturismo no Brasil são particularmente interessantes, pela riqueza de informações que o Roberto Soares divulga. A discussão e os debates abertos das questões naturistas é outra contribuição valiosa deste jornal que leio vorazmente, de ponta a ponta,  assim que o recebo.


     Apreciei particularmente a publicação da matéria da AGAL, no caderno 5 do nº 23. Peço desculpas por não ter enviado nenhuma foto, mas achei que as selecionadas ficaram muito bem. Apenas não entendi porque algumas delas cobriram parte do texto.

Parabéns e um grande abraço,

Affonso

a.alles@uol.com.br 
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                     Desculpe-me, Affonso, pelo problema técnico ocorrido com as páginas que você recebeu.

Olá Pedro e amigos,


  Venho por meio deste, parabenizar o pessoal da Associação dos Amigos da Galheta (AGAL), pela postura e pela matéria enviada na edição anterior. Gostaria de dizer, que dentre à posição da AGAL, entre outros, é que fazem da Praia da Galheta o meu local preferido para prática do naturismo há alguns anos.

  Quem não educa, proíbe. O trabalho que vem sendo mantido na Galheta  vai além do Naturismo. É um exemplo de possibilidade para convivência pacífica, para uma educação libertária e para o respeito a individualidade do ser humano.

  A respeito de pessoas desacompanhadas; gostaria de acrescentar, que ao contrário do que muitos pensam, somos seres inteiros, totais. Não somos incompletos, "metade de laranja", ou que nosso objetivo é achar um ser que nos complete. Às possíveis carências que por ventura podemos sentir no decorrer de nossas vidas, devemos procurar dentro de nós mesmos e não no outro. Só assim estaremos inteiros, íntegros, para nos relacionarmos autenticamente com as outras pessoas.

     Também queria alertar, para o cuidado que devemos ter com os rótulos que dispensamos às coisas e as pessoas com muita freqüência. Rotular, significa delimitar e por conseqüência restringir o conhecimento de 
algo baseando-se em estereótipos e criando estigmas. Isso além de reforçar a crença do mesmo fortalece a cultura e o sistema os inventou.



Natural Abraço,

Carlos de Paiva

Psicólogo, São Paulo

carlospf@terra.com.br 

Caro Pedro,

     Inicialmente gostaria de felicitá-lo pela iniciativa do Olho NU, que se tornou essencial para os naturistas no que diz respeito atualização e conhecimento do que ocorre no mundo naturista. Aproveito a oportunidade para registrar que vejo o mundo naturista muito masculino, vide a presente edição do jornal, não encontramos nenhum texto de autoria feminina. Entendo que tal situação é um tanto prejudicial ao 
Movimento pois afasta muitas mulheres do meio, o que impede maior aceitação social. 

     Entendo que estimular a participação feminina no naturismo é fundamental para o seu crescimento, não só do ponto de vista estatístico (as mulheres são numericamente maior, segundo o IBGE), mas também porque a maior resistência de envolvimento das famílias são das mulheres. 

     Gostaria de discutir esta posição com outros naturistas (inclusive femininas). Por fim, gostaria de entrar em contato com naturistas de Sergipe, preferencialmente Aracaju, meu e-mail é: 
niltonfonseca2001@bol.com.br
Um abraço, e que o sucesso do Olho Nu perdure por muitos anos.

Nilton 

niltonfonseca2001@bol.com.br                
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     Muito bem, Nilton. Também nós do OLHO NU acreditamos que a presença feminina deva ser maior e pedimos encarecidamente que as mulheres participem mais, com idéias, artigos e sugestões. Não obstante a presidência da Federação Brasileira de Naturismo ser exercida por uma mulher, muitas se sentem ainda inseguras para participar ativamente do Movimento. Escrevam para ele.

Olá, Amigos

     Em primeiro lugar os meus parabéns por uma página tão aberta e frontal, como esta sobre o 
naturismo. Somos um casal de portugueses, adeptos do naturismo, apaixonadíssimos pelo Brasil, mas infelizmente achamos que o Governo Brasileiro tem que ainda aprender muito sobre este tema, principalmente em relação à Europa Central e até diria mesmo em relação a Portugal. De qualquer maneira FORÇA ! P’ra frente é que vai o caminho !

ps: quem diria uma mentalidade tão aberta e liberal no Carnaval, e o resto do ano ??!!
(uma forcinha da nossa parte)

Paulo Agostinho

BW- Alemanha

FPaulo@aol.com
NOTÍCIAS DE PARIS

Caro Pedro, 

     Gostei muito do último Nº de Olho Nu. Só uma coisa, cuidado de não tornar-se uma revista de polêmica sobre vários assuntos fora da vida naturista. Já existe material por isso.
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     Com esta carta, eu mando vários fotos. As primeiras, de La jenny, www.lajenny.fr ,aonde fomos, minha esposa e eu, início de julho. Aqueles fotos são a prova que existem praias naturistas onde todos ficam vestidos! Com uma temperatura de quinze graus, imagine... Foi muito engraçado, por que o dia depois, o sol chegou. Então, todos foram para a praia com alegria, mas ao meio dia, quando acabou o sol, o frio voltou! Em pouco tempo a praia estava deserta, só ficaram dois loucos: nós dois. Parece que este tipo de tempo é normal ao começo do verão. 

      O segundo grupo de fotos são da "praia de Paris" (Paris plage) que o prefeito DELANOE decidiu organizar este ano. Foi uma grande polemica sobre a legitimidade de tal decisão, e grande protesto dos motoristas de Paris. Apesar disso, a abertura da praia foi um grande sucesso. Só faltava o Senhor Sol! choveu durante dez dias... Finalmente, dia 12 de agosto, o calor voltou, [image: image25.jpg]


 e muita gente invadiu o lugar. Encontrei até mesmo um brasileiro!!! Lá tem barracas de bebidas e comida, espaços para jogar "à la pétanque", ate mesmo uma zona com areia. No inicio da “praia” está uma porção equipada de água muito fina para refrescar. Só falta o mar, o rio está sujo demais e muito frio para tomar banho.
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     Dia 15 foi feriado, o tempo estava muito bom, fomos para nosso antigo sitio naturista, que é o mais antigo clube da região, o C.G.F. (club gymnique de France. 1930)     www.cgf-nat.com   fomos membros por quinze anos. É sempre um prazer voltar a visitar este sitio onde permanece o espírito naturista, mesmo se os regulamentos mudaram para serem mais suportáveis às novas gerações. 13 hectares de mata e grama para esportes vários, chalés e lazer. Neste clube tem vários regulamentos de pura vida social. Por exemplo, para evitar o risco de queimadura na grama perto da piscina, pois todos andam sem sapatos, está proibido fumar. Também os cachorros devem permanecer nos chalés para não ter problemas de contacto entre os animais. Assim, com um mínimo de regras, tudo fica tranqüilo. Vou tentar obter fotos deste sitio, pois o site está pobre.

Grande abraço, até logo, (veja mais fotos no site www.olhonu.kit.net/ultima ).

Jacques L. 

jl.pegasus@wanadoo.fr
Leia mais uma carta de leitor (a de André Luiz A. de C. e Souza) no caderno 3 NATPOLÍTICA.
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OLHO NU publica gratuitamente anúncios classificados para correspondência entre leitores venda, troca, ou compra de qualquer objeto que tenha ou não relação com o Naturismo. Porém não aceitaremos anúncios de cunho erótico ou pornográfico, por não ser esta nossa linha editorial. Os interessados devem responder diretamente aos anunciantes e OLHO NU  não se responsabiliza pela veracidade das informações.

Escreva para jornalolhonu@bol.com.br
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1)CORRESPONDÊNCIA
Naturistas que queiram fazer amizade, trocar e-mails e fotos escrevam para Vinícius. Moro em Curitiba, PR.

Marcus Vinícius

nudis@ig.com.br 
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OLHO NU está aceitando publicidade paga de qualquer empresa ou produto, ligado ou não ao naturismo. Entre em contato com o endereço jornalolhonu@bol.com.br e solicite maiores informações.

Nesta edição a NATURIS faz sua publicidade. Seja bem vinda.
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    A história do naturismo no Brasil está sendo contada em capítulos nas edições do OLHO NU. De autoria de Roberto Soares, naturista de longa data e aficionado pelo Movimento, que a relatou originalmente para ser publicado no livro Luz del Fuego - A Bailarina do Povo de Cristina Agostinho, Branca de Paula e Maria do Carmo Brandão (Editora Best Seller - 1994). Baseando-se no que foi publicado na imprensa em geral e em experiências e fatos vividos por ele próprio, Roberto começou sua trajetória a partir de Luz Del Fuego, que era o personagem central do livro. Nesta quarta parte, faz relato de particularidades de sua vida, quando foi para o Rio de Janeiro, suas impressões e dificuldades em adaptar-se à “cidade maravilhosa”. Era época de sua juventude que foi vivida em meio à truculência do regime militar instaurado no país e na aparente morte do Movimento Naturista no Brasil. 

"Encontro com o Paraíso"

4º capítulo
O SONHO NÃO MORREU 

Por Roberto Soares*

     Os anos que se seguiram, praticamente apagaram Luz del Fuego, a Ilha do Sol, e o Naturismo, da cabeça dos brasileiros. Os poucos que ainda sonhavam, trocavam cartas entre si e com Lorgus(ver capítulo anterior), e alguns chegavam a visitar campos de nudismo em suas idas ao velho continente. Em Porto Alegre, foi fundado o Solar Clube, de proposta naturista, mas que infelizmente também não vingou. 
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    Em sessenta e oito, a revolução estudantil desencadeada na França chegou ao Brasil, por outros motivos, com outros métodos; mas lá estávamos nós, jovens secundaristas, sendo motivados por militantes agitadores, que nos falavam de Marx e Trotsky em seus panfletos e comícios-relâmpagos, nos incitavam a bagunçar e quebrar tudo o que encontrássemos pela frente, e desapareciam como surgiam, deixando-nos a dor dos cacetetes. O que podíamos saber nós, aos quinze anos de idade, sob quatro anos de ditadura militar, sobre a "Mais Valia", ou os "Grupos de Trabalho" ? 
     Mas nós "amávamos os Beatles e os Rolling Stones", acreditávamos em "Paz e Amor", curtíamos Hendrix e Joplin, sonhávamos com a liberdade de Woodstock; e tudo isso nos ajudou a encontrar o caminho para fora dos conflitos político-ideológicos. 
     Em setenta, as "Feras do Saldanha", já sob o comando de Zagalo, levaram os noventa milhões de brasileiros de então ao delírio. O tri no México fez o povo esquecer até seu próprio sofrimento quotidiano, e fez os militares sentirem-se ainda mais seguros no poder. Vivíamos a época da guerrilha urbana, dos seqüestros de diplomatas, dos presos e torturados políticos, uma das fases mais negras da história do país; mas o povo preferiu fingir esquecer tudo isso, para sair às ruas, de bandeira verde e amarela nas mãos, e festejar. 
     Treze de janeiro de 1973, nove da manhã, meu pai para o carro em frente à estação rodoviária de Porto Alegre, a mãe desce para me abraçar, sorriso de apoio forçado no rosto; o velho vira o rosto para esconder as lágrimas, lá vou eu em direção à plataforma do ônibus para o Rio de Janeiro, levando uma maleta, uma esperança, e duzentos e cinqüenta cruzeiros. (Para que se possa entender esta quantidade de dinheiro, posso lembrar que uma tulipa de chope no Castelinho - tradicional barzinho de Ipanema de então - Custava Cr$ 0,75). 
     Nunca tinha estado no Rio antes; o ônibus entrou pela avenida Brasil quase ao meio dia de um sábado escaldante e ensolarado. A praia de Ramos fervilhava, reto em frente podia ver o Pão de Açúcar à distância, julguei tratar-se da famosa Copacabana e saudei-a em voz alta; um senhor carioca, do banco atrás do meu, retrucou:
- Copacabana o quê, meu filho! Esta nojeira é a praia de Maria Angu! - e caiu na gargalhada. 
     Tudo era fascínio para meus olhos. No apartamento dos primos de um amigo meu, no Bairro de Fátima, consegui pousada no quarto da empregada até que esta voltasse na manhã de segunda. Deixei minhas coisas e parti, de ônibus, para Ipanema, queria conhecer a garota do Poetinha. Lá estava o Barril; ao lado, o famosíssimo Castelinho, hoje já demolido, barzinho mais badalado do Brasil na época. Em frente, o não menos conhecido e controvertido píer de Ipanema, uma estrutura metálica que avançava uns duzentos metros para dentro do mar, durante a construção do emissário de esgotos do bairro; e que ali permaneceu por anos, servindo de trampolim de mergulhos, mas principalmente de "point" da galera. 
     Nas areias, próximo ao píer, não era raro encontrar figuras como Gil, Caetano, Chico, Gal, Milton e outros; cercados por amigos, em animadas reuniões musicais em plena praia, debaixo de um sol de quarenta graus. 
     Uma das diversões da garotada, era sacudir bem uma garrafa cheia de coca-cola, com o dedão tampando o gargalo, para passar correndo espirrando o refrigerante sobre as costas das garotas, que deitavam-se de bruços, com os corpetes soltos para evitar marcas quando desfilassem à noite, com decotes nas costas. Elas pulavam imediatamente, dando uma "avant-première" da era do "top less", de quase dez anos mais tarde, na mesma Ipanema. 
     À noite,ia-se para o "Bem", em São Conrado, também demolido há muitos anos, ponto bastante inflamado nas noites de finais de semana. A Barra da Tijuca praticamente não existia, não passava de um deserto árido, por onde se tinha que passar, para chegar às elegantes casas de veraneio do então distante Recreio dos Bandeirantes. 
     O primeiro final de semana no Rio foi muito excitante; e na manhã de segunda estava na rua, com minha maleta, os classificados do Globo de domingo, e duzentos e vinte cruzeiros. Fui direto a Botafogo, procurar a rua São Clemente, o anúncio falava de uma excelente vaga para rapaz solteiro, com telefone. Ficava numa "rua de avenida" (Nome tradicional como eram conhecidas as vilas do Rio, estreitas ruas particulares ladeadas por casas de família de classe média baixa, usuais redutos portugueses. Algo que se assemelha bastante aos atuais condomínios horizontais), a cem metros da praia, um pouco antes de onde está hoje a estação do metrô. Da calçada em frente, via-se o Cristo Redentor, majestoso, belíssimo. Eram dois quartinhos e um banheiro, no fundo do quintal da casa de um português e sua família; cada quarto tinha três beliches e um roupeiro, e havia a extensão da linha telefônica da casa, comandada por uma chave de dentro da casa principal, cada rapaz tinha direito a três ligações locais por semana. Para quem eu poderia ligar então? 
     Cento e dez cruzeiros adiantados pelo primeiro mês, e só teria crédito para o segundo se trouxesse a carteira assinada. Arrumei minhas coisas na parte do armário que me cabia; minha cama seria a única livre, o andar de cima de um beliche vinte centímetros mais curto que meu corpo. Saí e tomei um ônibus para a cidade, rua do Carmo com rua da Assembléia, uma empresa paulista de engenharia pedia desenhistas técnicos. Eu tinha o curso, tirado na escola técnica, e tinha trabalhado como desenhista numa empresa de engenharia de Porto Alegre por seis meses. Apresentei os documentos, fiz uma prova escrita e outra de desenho, ganhei o emprego. Salário de setecentos e cinqüenta, mais transporte e alimentação, para trabalhar na ampliação do parque de tanques da refinaria de petróleo Duque de Caxias, da Petrobrás. Apenas um problema, o contrato iniciava em doze de fevereiro; o que significava que até o início de março, por um mês e meio, teria de sobreviver com o que tinha. 
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     O dinheiro acabou em pouco tempo, mas deu para agüentar firme. Quando o trabalho começou, tinha ao menos os almoços de segunda a sexta. Veio o primeiro salário, e eu estava rico; mudei-me para um quarto, num apartamento de família na rua Bambina, também em Botafogo, onde até geladeira e uma pequena TV pude comprar. Um ano depois, estava promovido a projetista, e o salário era de três mil cruzeiros; aluguei um apartamento na Barata Ribeiro, em Copacabana, todinho para mim. Em quatorze de janeiro de 1975, estava me casando com Rosimar, na igreja de Santo Antônio, em Duque de Caxias; fomos morar num belo apartamento alugado no Guarabu, Ilha do Governador, e logo compramos nosso primeiro carro, um Corcel GT 1973. Pelas vizinhanças, começamos a fazer muitas amizades com outros casais jovens como nós; promovíamos serestas memoráveis nas casas de um ou outro, todos os finais de semana. Numa destas reuniões, alguém sugeriu a idéia de acampar; todos compramos equipamentos completos, e partimos em busca da natureza. 
     Na própria primavera de setenta e cinco, descobrimos uma praia deserta, escondida sob um paredão rochoso da Rio-Santos, uns vinte quilômetros ao sul de Mambucaba. Tinha-se que sair à esquerda da rodovia, passar uma porteira de arame farpado, entrando por uma propriedade particular. Uns duzentos metros depois, virávamos à direita e seguíamos por uma trilha carroçável através de um bosque, até chegar às margens de um regato. Alguém havia disposto toras de madeira lado a lado no leito do mesmo, como uma ponte submersa, que permitia atravessá-lo de carro bem devagar, com a água quase cobrindo os pneus. Do outro lado, o bosque terminava abruptamente, e estávamos na areia muito fofa; para prosseguir, apenas um carro de cada vez tinha de ser empurrado por todos, por uns trezentos metros, até a desembocadura do regato, sob o paredão rochoso. Ali, montávamos nossas barracas. 
     Naquele local nos tornamos naturistas, oito anos depois da morte de Luz del Fuego. Só que não pensávamos nisto, apenas fazíamos o que nossos corações mandavam. Na verdade, tudo começou porque nos finais dos dias tínhamos que tirar a água salgada do corpo, e nos banharmos. Como o paredão fosse repleto de olhos d'água, cravamos calhas feitas de bambus em algumas nascentes, obtendo deliciosas duchas de água doce e pura. Por volta das cinco ou seis da tarde íamos todos para as duchas, despíamos nossos calções e biquínis, e permanecíamos ali por horas até o anoitecer, brincando nus na água doce como crianças, sem o menor traço de constrangimento, maldade, ou desrespeito ao próximo. 
     Freqüentemente apareciam pessoas no alto do rochedo, numa espécie de mirante, para ver o mar, e nos viam ali; tampouco dávamos a menor importância ao fato. Não me lembro de uma única vez em que tivéssemos sentado para discutir nossa nudez social, que muitas vezes já não se limitava mais àquela praia, e já acontecia também naturalmente em nossas próprias casas. Havia sim um sentimento mútuo de cumplicidade, muito difícil de tentar entender ou explicar, à época. 
     Hoje se sabe que, coincidentemente por aquela época, diversos outros grupos também viveram o mesmo tipo de experiências naturistas pelo país. E igualmente não buscaram explicações, nem se organizaram. 
     De qualquer forma, foi mesmo uma pena não se ter discutido o tema, quem sabe não teríamos fundado uma associação naturista há dezoito anos. Talvez, estarmos despidos socialmente já fosse um desafio grande demais, que havíamos superado naturalmente, e para discutir o assunto fosse necessário superar outro ainda maior. 
     A verdade é que não pensamos nisso, os anos foram passando, vieram os filhos, a vida foi-se tornando mais difícil, devido ao agravamento da crise econômica do país; alguns casais mudaram-se para outros estados ou países, outros divorciaram-se, como nós, e nosso paraíso foi esvaziando, como a Ilha do Sol. 
      Vivíamos os últimos anos da ditadura militar, e os primeiros da violenta crise inflacionária causada pelas décadas de corrupção, desmandos e captação descontrolada de empréstimos no exterior. O desemprego e a violência urbana passavam a ser a grande tônica; o país que parecera despontar no decadente cenário mundial do pós guerra, mais de trinta anos antes, e vivera um relativo esplendor durante as décadas de cinqüenta e sessenta, estava transformado num caos político, social e econômico. 

*Naturista gerente do bar da praia de Massarandupió na Bahia.

robertoelurdes@hotmail.com

Na próxima edição, a quinta parte desta saga. O Naturismo volta a aparecer na mídia.
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SENADOR SE INTERESSA PELO PROJETO DE FERNANDO GABEIRA

Por Roberto e Lurdes Soares*


     Roberto e Lurdes Soares, de Massarandupió, receberam do ilustre senador Waldeck Ornélas, PFL-BA (que infelizmente não é candidato à reeleição porque vai deixar a política), um e-mail em que lhes comunica que buscou o projeto de lei 1.411, de 1998, de autoria do deputado Fernando Gabeira e aprovado na Câmara Federal no ano 2000, que estava parado no Senado. Ele encaminhou o projeto à Comissão de Constituição e Justiça (primeiro passo para a aprovação definitiva da regulamentação do Naturismo em nosso país, fato que nos projetará a nível internacional e nos tirará da ilegalidade, restabelecendo-nos a dignidade com o direito legal e constitucional de praticarmos nosso estilo de vida). Os relatores da matéria são os senadores José Fogaça, PPS-RS, que por coincidência é aparentado do Roberto e foi seu professor no pré-vestibular e Roberto Requião (PMDB-PR).
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     O senador Waldeck informa que a partir de 6 de outubro próximo o projeto poderá vir a ser levado a plenário e que para melhorarem as chances de sucesso seria bom contar com a presença de naturistas na Casa. Para manter-se informados, visitem o web site do Senado regularmente e investiguem pelo número do projeto (1.411 de 1998, do deputado Gabeira, PT-RJ), ou pelo relator José Fogaça. Vamos promover o maior auê para termos muitos naturistas em Brasília na data da votação. Outra coisa que o senador Waldeck recomendou é que entrem no web site do Senado http://www.senado.gov.br/web/senador/senanome.cfm, escolham um senador qualquer de sua preferência e mandem e-mails pedindo ajuda para aprovação do projeto, mencionando todos os detalhes. É um bom momento, pois a maioria está em campanha. Agora depende muito de nosso apoio gente, vamos nos unir e empurrar nossa lei para a frente.

O número de referência de nossa lei no Senado, agora é: SF PLC 13 2000

A data em que ela veio da Câmara é 17/04/2000

Os relatores são: Senador José Fogaça (PPS-RS) e Senador Roberto Requião (PR)

A matéria já está pronta para pauta na Comissão de Constituição e Justiça

A HORA É ESSA !

Amigos Naturistas!


     Aí está a resposta do senador José Fogaça com o texto de seu parecer logo abaixo. Leiam e deleitem-se todos, abramos hoje alguns champanhes pelo Brasil, mas não nos esqueçamos daquela força, pedindo aos senadores para nos ajudar votando a favor e acelerando o processo.



Prezado Roberto,

Recebi com apreço a sua mensagem, a qual dediquei particular consideração. Cumpre-me informá-lo que sou relator da referida matéria na Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania do Senado Federal, onde recebeu a denominação de PLC 13, DE 2000. A matéria está pronta para a Pauta da Comissão, conforme o resumo da tramitação que segue abaixo. Segue, por oportuno, arquivo anexo com meu parecer. Informo que estou acompanhando o assunto com toda atenção e relevância.


José Fogaça

Senador

SF PLC 13 2000 DE 17/04/2000

Ementa: Fixa normas gerais para a prática do naturismo.

Outros Números: SF PLC 00013 2000 / CD PL. 01411 1996

Autor: DEPUTADO - FERNANDO GABEIRA


Localização atual: CCJ - Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania

Última Ação:

SF PLC 00013/2000

Data: 07/06/2000

Local: CCJ - Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania

Situação: PRONTO PARA A PAUTA NA COMISSÃO

Texto: Recebido o relatório do Senador José Fogaça, com voto pela aprovação do Projeto com as Emendas nºs 01 e 02-R, que apresenta. Matéria pronta para a Pauta na Comissão


PARECER Nº       , DE 2000


Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA, sobre o Projeto de Lei da Câmara nº 13, de 2000 (nº 1.411, de 1996, na Casa de origem), que "Fixa normas gerais para a prática do naturismo".

RELATOR: Senador JOSÉ FOGAÇA


I – RELATÓRIO


O tema da proposta ora examinada por esta Comissão é a fixação de normas gerais para a prática do naturismo e para a criação de espaços naturistas, permitindo aos Estados, Distrito Federal e Municípios estabelecer normas complementares a respeito da matéria (art. 1º, parágrafo único).


Consoante a definição contida no art. 2º, naturismo é o conjunto de práticas de vida ao ar livre em que é utilizado o nudismo como forma de desenvolvimento da saúde física e mental das pessoas de qualquer idade, por meio de sua plena integração com a natureza.


O art. 3º da proposição retira o naturismo da condição de ilícito penal.


O art. 4º define os espaços naturistas como sendo as áreas destinadas à prática do naturismo nas praias, campos, sítios, fazendas, áreas de campismo, clubes, espaços para esportes aquáticos, unidades hoteleiras e 
similares em que seja autorizada a prática de naturismo". E acrescenta: "em âmbito federal, estadual ou municipal. No § 1º desse artigo o titular da autorização é definido como responsável pela observância da legislação ambiental e sanitária, e pela delimitação da área, nos termos estabelecidos 
pelo poder público.


A autoridade administrativa que autorizar espaços definidos como naturistas é também responsável por sua fiscalização (art. 4º, § 2º), nos limites e condições impostos pelo poder público (art. 4º, § 3º).

A cláusula de vigência é imediata à publicação.


II – ANÁLISE


A liberdade de expressão e de manifestação são fatores integrantes da própria cidadania. A Constituição Federal estabelece que entre os objetivos sociais encontra-se o da liberdade (art. 3º, inciso I), sem preconceitos (art. 3º, inciso IV), com direito à liberdade (art. 5º, caput), e que ninguém será obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma coisa senão em virtude de lei (art. 5º, inciso II); a lei punirá qualquer atentado aos direitos e liberdades fundamentais (art. 5º, inciso XLI), e as normas definidoras dos direitos e garantias fundamentais têm aplicação imediata (art. 5º, § 1º).


Tratando-se, como se trata, do texto da Lei Maior, com previsão de aplicação imediata, a inferência natural seria de que o naturismo deve ser exercido livremente, observados apenas os interesses dos não-naturistas. A verdade fática porém é outra. A prática do nudismo sofre restrições e preconceitos 
e, não raro, seus adeptos e representantes são conduzidos às delegacias policiais por ultraje ao pudor público.


Ainda que auto-segregados em chácaras, fazendas ou praias afastadas, praticantes de nudismo são levados a responder por importunação de vizinhos, com base na Lei de Contravenções Penais, art. 61 ou, como se disse antes, por ultraje ao pudor, nos termos do Código Penal:


"Art. 233. Praticar ato obsceno em lugar público, ou aberto ou exposto ao público: Pena  detenção de três meses a um ano, ou multa."


Na questão do exame de dolo, assim traduzida a vontade consciente e deliberada de praticar o ato considerado proscrito,  ou na questão da culpa, caracterizada pelo agir sem a motivação volitiva para o delito, o Estado há sempre de examinar também o concurso do agente que se apresenta como vítima.


A importunação haveria de ser melhor tipificada, porque a tentativa do vizinho de ver despida uma pessoa, ou um grupo, em área reservada, tem o poder de deslocar o objeto jurídico do eventual ilícito para a prática 
realizada pela pretensa vítima. O ato juridicamente impugnável é, muitas vezes, praticado pelo voyeur, e não pelo acusado de conduta ilícita.



Restritos a uma área pré-determinada, autorizada pelo poder público, os nudistas não poderão  mais ser indiciados criminalmente por agirem segundo suas crenças e filosofias. A vontade que caracterizaria o dolo, na previsão criminal do art. 233 do Código punitivo, já não será capaz de integrar o iter criminis, e o desejo de travar comunhão com a natureza, em sua plenitude, não poderá  ser considerado delito. Enfim, a liberação formal do uso de área para nudismo afastará a conduta, culposa ou dolosa, e admitirá a 
licitude do fato de a pessoa locomover-se, só ou acompanhada, em completa nudez.


A nudez, pura e simples, sem conotação de prática sexual, já não denotará ilicitude ou ultraje ao pudor público.


Na verdade, à luz do texto constitucional, com todos os direitos à liberdade assegurados na Carta, a única recomendação a se fazer aos nudistas seria a de também observarem a liberdade de quem não adota filosofia idêntica. Após tomado esse cuidado, é livre o exercício da liberdade de deambular sem roupas em local onde não possa, sem esforço, ser visto por outrem.


Com essas considerações de ordem constitucional, parece-nos oportuna a proposta legislativa, que define e delimita os direitos de nudistas e não-nudistas, reconhecendo o daqueles que preferem despir-se, mas também protegendo o das pessoas que não o praticam.


O art. 1º, ao definir os objetivos e alcance da proposta, apresenta-se consentâneo com os preceitos estabelecidos na Lei Complementar nº 95, de 1998, que impõe critérios para a elaboração legislativa. E o parágrafo único desse artigo, em sintonia com o preceito consitucional que assegura autonomia aos Estados, Distrito Federal e Municípios (CF, arts. 18, 25, 29 e 32), faculta àqueles entes políticos o ajuste da norma às condições sociais, geográficas e outras, específicas de cada região.


O art. 2º mostra-se objetivo ao definir o naturismo, para que não se confunda essa atividade, dependente de autorização pelo poder público, com as mal definidas situações passíveis de enquadramento no art. 233 do Codigo Penal. O art. 3º, por sua vez, afasta a hipótese de interpretação equívoca, ao dizer que o naturismo praticado na forma de lege ferenda  não caracteriza ilícito penal.


Oportuna, igualmente, no art. 4º, a definição de espaços destinados aos naturistas. Nesse dispositivo, porém, o nudismo tem sua prática autorizada em âmbito federal, estadual ou municipal. A nosso ver, não se deveria prever o primeiro (federal). Veja-se a pertinência com que foi elaborado o 
parágrafo único do art. 1º, definidor do universo de permissão daquela prática: Estados, Distrito Federal e Municípios. Cremos que o art. 4º deveria ser consentâneo com o que se dispôs no art. 1º.


Equivale a dizer que as respectivas autoridades administrativas se incumbirão de verificar os pedidos, autorizá-los e fiscalizá-los. Tais incumbências fogem à competência e ao interesse da União Federal, posto que a prática do naturismo, quando autorizada, deve consultar aos interesses locais. É nosso entender, portanto, que  o poder público federal não deve manifestar-se a respeito da prática, autorizar ou fiscalizar o naturismo.

No que concerne à definição de responsabilidade do titular, que implanta o espaço naturista, é matéria bem delineada no § 1º do art. 4º do projeto, assim como a competência para fiscalizar tais espaços, de que trata o § 2º do mesmo artigo, a encargo das autoridades administrativas que os concederem. No que se reporta ao § 3º do mesmo dispositivo, porém, assim como o já comentado art. 4º, caput, há impropriedades de sentido e também de redação. Tomando-se o perfeito sentido da idéia ali contida, e sem dele dissentir, oferecemos adiante, na forma de emenda, a redação que nos parece mais aconselhável.


III – VOTO


Com estas considerações, e tendo em vista os preceitos constitucionais apontados, todos eles autorizativos do exercício da liberdade de pensamento e de expressão, e diante da constitucionalidade, juridicidade e 
regimentalidade da proposição, opinamos pela APROVAÇÃO do Projeto de Lei da Câmara nº 13, de 2000 (nº 1.411, de 1996, na Casa de origem), com as emendas a seguir apresentadas.


EMENDA Nº 1  - CCJ


Dê-se ao art. 4º, caput, a seguinte redação:

"Art. 4º Denominam-se espaços naturistas os definidos e autorizados pelo poder público estadual, municipal ou do Distrito Federal, compreensivos de áreas exclusivas destinadas à prática do naturismo nas praias, campos, sítios, fazendas, clubes, espaços para campismo ou esportes aquáticos, unidades hoteleiras e similares.


EMENDA Nº 2 – CCJ

Dê-se ao § 3º do art. 4º a seguinte redação:

"Art. 4º...............................................................................

§ 3º O poder público poderá, de ofício ou a requerimento do interessado, condicionar a licença a certos limites ou a determinados períodos do ano."


Sala da Comissão,


, Presidente

, Relator

CARTA DO LEITOR


Caro Pedro,
 

Realmente uma boa notícia!
 

Por uma dessas coincidências da vida, estava eu, hoje, pensando neste assunto enquanto lia o jornal. O motivo é simples: as notícias sobre a escolha do Rio de Janeiro para sediar os Jogos Pan-americanos de 2007.
 

A meu ver, Pedro, este evento esportivo e internacional, visto como um preparativo para sediarmos uma Olimpíada, constitui um momento histórico singular em nossa luta pela liberdade do quanto vestir, ou despir, em nossas praias. Em especial para o Rio de Janeiro.
 

Lembro-lhe que as Olimpíadas de Atlanta(1996), foram um marco fundamental para o movimento topfreedom (topless) e o naturismo nos Estados Unidos, em face do elevado número de turistas europeus em suas praias durante o evento.
 

Sugiro, à FBrN, e à Associações Naturistas, que aproveitem este momento para: (1) Na esfera federal, aprovar a Lei Gabeira e (2) Na esfera estadual/municipal, reconhecer o direito das mulheres ao topless em todas as praias e, promover  a criação de praias naturistas/opcionais em nossas cidades turísticas. 
 

Para tal, uma estratégia a ser adotada junto aos parlamentares e às autoridades de turismo, em especial do Rio de Janeiro, poderia ser baseada, p.ex., nos seguintes eixos:
 

(1) Potencial turístico do Naturismo/topless: podemos tentar levantar números/cifras junto à Federação Internacional de Naturismo, agências de Turismo especializadas e Federações Nacionais. Dados sobre acesso a sites de destinações turísticas naturistas/topfree também seriam interessantes;
 

(2) O efeito positivo sobre imagem do Brasil/Rio junto à comunidade européia: potencial aumento do fluxo turístico (segundo a Embratur, o turista que vem ao Brasil tem como destino principal as praias e o ecoturismo)  e um dado a mais para sediarmos futuros eventos esportivos,
 

(3) O respeito à igualdade de direito entre sexos (topfreedom) e à diversidade de estilos de vida (naturismo): a divulgação internacional de notícias de respeito à diversidade e de não-discriminação entre sexos, pode ter um efeito compensatório em relação às sobre crimes, discriminação racial, dengue, etc., influenciando no item anterior.  Afinal, basta ver o estrago causado quando da ação da PM na Reserva...
 

Pedro, acabei me alongando. Afinal, como disse, são apenas idéias que afloraram durante uma leitura de jornal e que acabei externando no embalo da boa notícia que você nos mandou.
 

Espero, em breve, deixar de ver o naturismo nos jornais por ter se tornado assunto banal.
 

Um abraço,
 

André Luiz

andre@unb.br 
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     No próximo mês de outubro todos os eleitores brasileiros deverão compare-cer às urnas para escolher, entre os diversos candidatos, “os melhores” para ocupar os mais diversos cargos políticos. Isto não é novidade. O modo de se fazer o escrutínio modificou-se muito em seu formato, passando dos votos em cédulas para o voto eletrônico. O modo de votar evoluiu acompanhando as inovações tecnológicas de nosso tempo, mas será que as cabeças dos políticos também evoluíram com o passar dos anos ?

     OLHO NU fez uma pesquisa, perguntando a diversos colaboradores se eles conhecem políticos candidatos de suas regiões que abertamente falam sobre o assunto naturismo, que prometem ajudar nossa causa ou que já fizeram algo efetivamente pró naturismo.

Eleições e Naturismo

Por Pedro Ribeiro e colaboradores

     O eleitor brasileiro já está mais do que acostumado com as promessas feitas pelos candidatos a cargos públicos legislativos em campanha e não cumpridas quando eleitos. Tudo isso já até virou piada na boca do povo e motivo de descrédito e má vontade da população em relação aos políticos. Dentre a massa humana que é eleita de 4 em 4 anos, há aqueles raros que realmente cumprem muito do que prometeram. Cabe a nós, eleitores, garimparmos entre o cascalho que nos é imposto pelas propagandas eleitorais os realmente sinceros e que possuam um passado de luta e consistência.
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     O Naturismo no Brasil voltou a se desenvolver a partir da década de 80, após quase 20 anos de ostracismo provocado, entre outros motivos, pela repressão política e censura à imprensa, impedida de divulgar qualquer manifestação que fosse considerada atentatória à “moral e bons costumes” vigentes, o que dificultou imensamente a criação de novos grupos naturistas organizados.

     Agora já temos cerca de 15 anos de retorno do Naturismo aos meios de comunicação e durante este tempo já foi possível perceber quais políticos foram aliados e quais foram contra nós explicitamente, em ambos os casos. Foi muita gente “em cima do muro”, temerosos em afirmar uma posição por causa de possíveis represálias de seu eleitorado conservador. Neste contexto o Naturismo contem-porâneo foi se desenvolvendo.

     Ainda a grande maioria dos candidatos possui cabeça conservadora (ou quer parecer que a possui) a julgar por seus discursos iguaizinhos de 40 anos atrás. Em recente votação na Câmara de Vereadores do município do Rio de Janeiro, por exemplo, onde um projeto de lei que instituía áreas de praias para a prática do Naturismo, poucos vieram ao microfone defender nossos direitos, mas a grande maioria “esculachou-nos”, alegando coisas como lugar de pornografia, atentado à moral do povo do Rio de janeiro ou atentado contra as Escrituras Sagradas. Não é melhor sabermos os nomes direitinho desses representantes do povo ? Pois bem aí vai a relação completa dos vereadores que se colocaram contra a aprovação do Projeto de Lei apresentado na Câmara de Vereadores do Rio de Janeiro em Novembro de 2000, se por acaso você souber que estão candidatos a algum cargo, vaia neles. O radialista Áureo Ameno, Eli Patrício e Wilson Leite Passos. Esqueçam-nos para sempre. Na ocasião se declararam publicamente, na sessão de debate e votação, Leila do flamengo, Pedro Porfírio e o cantor Agnaldo Timóteo. Se forem candidatos, merecem apoio pelo que disseram em plenário (ver reportagem completa em OLHO NU nº 6 – janeiro de 2000).

     O projeto de Lei citado aí em cima era de autoria do então vereador Alfredo Sirkis, que foi um dos políticos que nos deu apoio integral durante seu mandato como Secretário do Meio Ambiente do Município do Rio de Janeiro, inclusive com a criação da área naturista na praia do Abricó, em 1994, logo depois proibida pela Justiça. Sirkis não teve receio de se expor publicamente neste caso, publicando artigos em jornais nos defendendo e sofrendo acusações absurdas, como a de instalar a imoralidade na cidade. Porém Sirkis não é candidato a nada nesta eleição e continua exercendo cargo na Prefeitura do Rio de Janeiro, como Secretário de Urnabismo. É pena.
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                                        O caso do Abricó, gerou um outro herói. Fernando Gabeira, deputado federal  pelo PV-RJ na época, logo após a proibição do naturismo na praia, apresentou Projeto de Lei na Câmara de Deputados, em Brasília, que, resumidamente,  autorizava os governos municipais e estaduais instituírem áreas para a prática do   naturismo em todo território nacional, onde houvessem grupos interessados e    organizados que assim o desejassem. O Projeto foi aprovado na Câmara e ainda está trami-tando no Senado Federal, enfrentando muito preconceito dos Senadores que elegemos. É assim que as coisas caminham no Brasil. Fernando Gabeira é candidato à reeleição com Deputado Federal, agora pelo PT do Rio de Janeiro(nº 1324). Se entrarmos em seu site (http://www.gabeira.com.br/gabeira/politico/projetodelei/7.html )veremos que o projeto sobre o Naturismo é considerado obra importante.

     Também na esteira do projeto de Lei das áreas naturistas, a deputada Vanessa Felipe, do PV-RJ (nº 4310), também pode ser considerada aliada. Pois foi relatora do mesmo e se colocou totalmente favorável à nossa causa e conseguiu a aprovação do Projeto de Gabeira na Câmara dos Deputados. Ponto para ela que é candidata à reeleição como deputada federal pelo Rio de Janeiro. Porém, ela não tem se pronunciado sobre este assunto ultimamente, nem tampouco em sua campanha há qualquer menção ao Naturismo.
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     Ainda no Rio de Janei-ro, apenas um candidato a Deputado Es-tadual fala a-bertamente em apoiar o Naturismo em nosso estado. Trata-se de Vanísio Melo, candidato pelo nanico partido PRP (nº 41001). Vanísio também é freqüentador de áreas naturistas, é médico cirurgião plástico, já foi radialista participando do programa Aroldo de Andrade, da Rádio globo –RJ, no quadro “debates populares”, onde assuntos do cotidiano eram pauta das conversas nem sempre tranqüilas, por vezes quando o assunto Naturismo foi enfocado, Vanísio colocava seu ponto de vista favorável. Faz uma campanha dirigida aos naturistas quando está no meio deles e outra dirigida aos médicos (sua profissão) quando está entre estes. Nenhum outro candidato se colocou abertamente para esta questão até agora.

[image: image38.jpg]


[image: image39.jpg]


     O Brasil possui nove estados onde há praias ou lugares naturistas ou nudistas conhecidos, Rio Grande do Sul (Colina do Sol), Santa Catarina (praias do Pinho, Galheta e Pedras Altas), São Paulo (Rincão Naturista), Rio de Janeiro (Praias Olho de Boi e Brava e os sítios Recanto Paraíso e Solar de Guaratiba), Minas Gerais (Ramanat), Espírito Santo (praia de Barra Seca) , Bahia (praia de Massarandupió), Paraíba (Praia de Tambaba), e Amazonas (Amazonat, que fechou). OLHO NU pediu a seus colaboradores desses estados para enviar a relação dos políticos que ajudaram ou prometem ajudar o naturismo nestes locais. A relação é ínfima.

     De Florianópolis, Reynaldo Pires Ferreira nos envia a notícia que o povo naturista catarinense tem um candidato que já se preocupou com a causa naturista, Márcio de Souza, que atualmente é vereador do PT e autor da lei CMF 195/97 que regulamenta a prática do naturismo na Praia da Galheta, não só apoia o naturismo mas é um verdadeiro baluarte na luta contra todo o tipo de discriminação .  Agora ele é candidato a Deputado Estadual, em Santa Catarina.  É nascido em Florianópolis, já está no seu terceiro mandato consecutivo como vereador. É candidato pelo PT, nº 13690. Contatos com seu gabinete marciodesouza@cmf.sc.gov.br . Também de Floripa, Affonso Alles nos indica Mauro Passos, candidato a Deputado Federal pelo PT, (nº 1365). Ideli Salvatti, deputada estadual de SC de maior destaque em 2002 e candidata ao senado, também pelo PT, sempre tem manifestado apoio à causa naturista.

     “Nunca tivemos, em nosso Estado, apoio explícito de nenhum candidato.” Informa a presidente da Federação brasileira de naturismo, Maria Luzia de Almeida, diretamente do Espírito Santo. “A nossa praia,” continu-a, “quando de sua criação há 9 anos, rece-beu apoio do prefeito e de alguns verea-dores, que compraram nossa defesa.

 

     O prefeito daquela época, José Carlos Elias, hoje Deputado Federal pelo PTB, é candidato à reeleição. No início da Barra Seca ele nos deu um apoio velado, solicitando nos que não o comprometesse. E-le só saiu de cima do muro quando percebeu que a praia não ofereceria nenhum risco perante seu eleitorado. Mas nunca se declarou publica-mente o pai da criança, e nem inclui a praia em seus projetos e promessas. Mas ela sempre faz parte do calendário turístico da região.

 

     Existe um outro candidato, o Luiz Durão, candidato também à reeleição a deputado, que foi quem começou toda a história da Barra Seca, quando decidiu divulgar para a revista Quatro Rodas, em 1990 (quando ainda era o prefeito do município), que aquela área, hoje Barra Seca, ele destinava para a prática do nudismo e garantia a segurança dos freqüentadores. Isso nos foi contado por ele mesmo.  Mas ele também nunca divulgou abertamente que apóia os naturistas.

 

     O Dr. José Cardia, médi-co e vereador há mais de três legislaturas, foi quem real-mente colocou a cara na mídia e nos defendeu abertamente divulgando os benefícios que nossa praia traria para a região. E ele não se enganou. Mas ele não está candidato.”

     Dos outros estados que possuem áreas naturistas não chegou qualquer informação de apoio por parte dos políticos candidatos.

  * Pedro Ribeiro é o Editor do jornal OLHO NU e 

presidente da Associação naturista de Abricó

natpedro@hotmail.com.br
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     A revista norte-americana Nude & Natural publicou uma interessante matéria sobre a nudez masculina no cinema (especialmente norte-americano), em sua edição de número 19.4 (verão de 2000). O articulista faz uma análise dos preconceitos existentes contra a visão do nu masculino na sociedade e como isto é apresentado no cinema. OLHO NU traduziu a matéria que será apresentada, na íntegra, em 3 partes, dada a extensão da mesma. 

NU FRONTAL

O aumento da aceitação da nudez masculina no cinema

1º parte

Por Keath Graham*

Tradução de Pedro Ribeiro**

“Se eu mostraria meu piu-piu ? Se eu tivesse que fazer... mas não gostaria de fazer qualquer piu-piu show gratuito.” (N.T.: a expressão pee-pee foi livremente traduzida por piu-piu, que é uma das formas que brasileiros se referem ao pênis, especialmente quando crianças, então o ator faz uma analogia pee-pee show, que são espetáculos curtos de strip-tease, muito comum em cidades grandes americanas)

- Keanu Reeves, em Playgirl

“Eu não mostrei minha salsicha em “Destino Sedutor” (Tempting Fate) e eu não estava na cena do banho em ‘Tropas estelares’ (Satarship Troopers). Mas eu fiquei tranqüilo comigo mesmo porque optei por não estar nu na tela simplesmente porque eu estava inseguro sobre ficar nu.”  
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 Neil Patrick Harris, em Movieline
[image: image41.jpg]


“Piu-piu” ? “Salsicha” ? Por favor. Por que não podemos chamá-lo apenas pelo o que é ? É o pênis, um órgão da anatomia mascu-lina que serve pa-ra uma variedade de funções e é freqüentemente – exceto em ambi-entes naturistas – mantido bem es-condido da visão pública. 

Contudo, dentro da última década ou mais o apêndice tem surgido inesperadamente em uma variedade de filmes de cinema de primeira linha. Se insinuado obliquamente de uma certa distância (Mel Gibson em “Coração Valen-te”, Brave heart, 1995), ou casualmente oferecido para uma inspeção cansativa (Eric Stoltz, “Nu em Nova York”, Naked in New York, 1994), o pênis está começando a ganhar valoroso tempo na moderna indústria do cinema.
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O que está por trás dessa infusão de aparições de pênis nas telas ? O que é que todo mundo tem, desde jovens atores estreantes como Giovanni Ribisi (SubUrbia, 1997) a veneráveis estrelas dos palcos e telas como Frank Langella (Lolita, 1997) querendo fazer o que já foi considerado uma vez um grande risco para a carreira ? É possível que o público freqüentador esteja começando a crescer e a jogar fora noções antiquadas do que é considerado tabu no que se vê ? 

A Internet está alargando os horizontes da aceitação

Poderia ser dito que uma nova atitude de aceitação é um subproduto da famosa ‘era da informação’. O meteórico aumento da popularidade do computador doméstico, facilmente disponibilizando o acesso a Internet e a ubiqüidade da Web fez de nosso mundo um lugar mais íntimo. Estrangeiros não parecem estranhos por muito tempo quando se tem a capacidade de trocar idéias instantaneamente com alguém a meio mundo de distância. Agora que satélites, sistema de Tv a cabo e aluguéis de vídeos oferecem virtualmente filmes de todo país da Terra, a ‘aldeia global’ tornou-se um notável assunto íntimo.  

Dessa forma, não há limites para os tópicos que estão sendo discutidos publicamente na Web. O tópico de nudez frontal masculina no cinema pode ser encontrado em numerosos sites de busca. Resultados em um site comum desse tipo, com o assunto a procurar ‘Melhores cenas de pênis em filmes de primeira linha’, descobriu entre outros: Kevin Bacon em “Garotas Selva-gens” , Wild Things (1998); um não identificado ator extra em um vestiário em “Um Domingo Qualquer”, Any Given Sunday (1999); Ewan Macgregor em “Livro de Cabeceira”, The Pillow Book (1996); Julian Sands, Rupert Graves and Simon Callow mergulhando em pelo em “Uma Janela para o Amor”, A Room with a View (1986); e Bruce Willis em “A Cor da Noite”, Tke Color of the Night (1994).

Na pesquisa para esse artigo, fiz uma apressada procura para a palavra ‘pênis’ na seção de busca de uma popular página de cinema, a Internet Movie Database (www.imdb.com). Instanta-neamente eu estava com 47 endereços de filmes que continham a palavra. Curiosa-mente, 30 dos 47 foram apresentadas na década dos anos de 1990. Podia ser um sinal do recente crescimento da aceitação da palavra ?
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Aparentemente é tempo certo para a indústria do cinema pegar o próximo passo e permitir atores masculinos em cenas de nudez obrigatórias deixando para trás o clichê de tomada de costas (ou das bundas) (o que agora está finalmente fazendo regulares aparições nas redes de TV americanas), e virar o lado do disco. Afinal, é apenas um pênis.

O Código Hays e MPAA

“Eu duvido que eu faça uma outra cena de nudez neste estágio de minha vida. Se eu estivesse começando, provavelmente eu aceitaria tudo e o mostraria todinho”.

- Jack Nicholson
A primeira aparição de um pênis em um filme foi em 1912, em um filme italiano intitulado “O Inferno de Dante”. A cena simulava os demônios do inferno, nus. Uns poucos anos mais tarde, um antigo agente do Correio Geral, Will Hays, nomeado pelo Presidente Harding para ‘civilizar’ a indústria do cinema, imporia seu famoso Código hays sobre os produtores e distribuidores dentro dos Estados Unidos.
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Por um tempo, qualquer filme produzido no país para uma audiência paga tinha que seguir as rigorosas regras de conduta de Hays. O Código ditava, por exemplo, que as forças da lei não poderiam ser retratadas como empavonadas, imorais ou derrotadas no final. A um ‘cara mau’ não era jamais permitido escapar impunemente de um crime. Uma vista da parte de dentro das coxas de uma mulher era tabu. Bebidas e cigarros excessivos, orgias ou uso de palavrões e palavras chulas (tais como ‘virgem’ ou ‘maricas’) era proibido. E, é claro, havia nenhum nudismo, masculino ou feminino, por qualquer razão que fosse. Nunca outra vez, prometeu Hays, os demônios do inferno com seus chicotes seriam permitidos a insultar a sensibilidade moral do público freqüentador de cinema.

“Nunca novamente” durou aproximadamente 36 anos, quando a Motion Picture Association of América(MPAA) substituiu o Código Hays por uma tabela de classificação de filmes em 1966. Fora do cinema de primeira linha, o favorito de Andy Warhol, Joe Dallessandro levou os créditos com a primeira aparição, pós-Hays, de um pênis na tela, em Flesh de 1968. Quando as muralhas da censura caíram, o exilado pênis retornou às telas dos cinemas de primeira linha em 1969, na romântica adaptação de Ken Russel do clássico de D.H. Lawrence Women in Love (Mulheres Apaixonadas), em uma cena onde Oliver Reed lutava com Alan Bates, ambos nus. 

Outros rapidamente tomaram vantagem dessa nova onda de permissividade no cinema. Em 1970, o criador do programa de televisão “Candid Camera” (que no Brasil teve uma versão similar, chamada “Câmera Indiscreta”) Allen Funt levou sua câmera escondida para as ruas para filmar “O Que você diria para uma dama nua ?”(What do you say to a naked lady ?) Embora tendo uma classificação X na época, a comédia incomum é praticamente estranha para os moldes de hoje, com a maioria das cenas envolvendo encon-tros um tanto mais escanda-losos do que incidentais entre homens desprevenidos e as atrizes nuas de Funt.  O filme também incluiu uma cena envolvendo um modelo mas-culino de arte nu, Norman Manzon, que quebra a barreira entre modelo e estudante quando ele principia conversas casuais com excitadas mulhe-res durante seus intervalos de descanso. É intrigante assistir as trocas que ocorrem nas atitudes das mulheres quando Manzon, fazendo nenhuma intenção de esconder seu pênis, converte-se de ser classificado como um objeto de arte para um homem vivo, nu, empenhado numa conversa informal.

Funt filmou um teste de audiência e incluiu o complemento na cópia final (agora disponível em vídeo). Embora mulheres frontalmen-te nuas abundem no filme, o segmento com o modelo de arte provoca a maior inquie-tação na platéia teste. Funt lutou para manter a cena no filme, a despeito da possibi-lidade de seu filme caísse da classificação X (filme para adultos) para a classificação R (restrito para menores) se ele a eliminasse. Funt manteu-se firme e demitiu-se quando um insensato burbúrio aumentou sobre a cena. Acima de tudo, ele deve ter deduzido, é apenas um pênis.
* Supervisor de operações de computadores em Baton Rouge, Louisiana. 
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Aficionado por cinema durante toda sua vida

 e membro da The Naturist Society desde 1986.

**Editor do jornal OLHO NU
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RÓTULOS

Por Fellipe Barroso*

Evangelistas, feministas, ecologistas, humanistas... e naturistas!
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Parece uma verdadeira rotulagem humana, mas, no lado mais humano possível, pode-se dizer que são mais do que necessários.

Somos seres racionais, e a princípio jamais poderíamos ser comparados a uma marca de refrigerante, que o identifica permitindo que seus consumidores o achem onde estiver.

Se por um lado esta rotulagem poderia ajudar a nos separar como indivíduos de uma mesma espécie, a mesma está tão presente em nossa vida cotidiana, que nem percebemos, principalmente aqueles que são contra ela.

Que caiam os rótulos!

Rapidamente o planeta inteiro se tornará confuso numa verdadeira progressão geométrica infinita.

Da mesma forma que eu não posso me definir como pertencente a esta tribo, ou àquela, igualmente se acabarão os times de futebol, as religiões, os países...

Nada mais pertencerá a alguém, não haverá preferências, perderemos a individualidade.

Se pararmos para pensar um pouco, deixar de rotular poria fim à clássica expressão “O que seria do preto se todos gostassem do branco”.

Parece muito fácil afirmar que se impor ante a um pensamento afasta um do outro. Porém mais fácil ainda é fazer parte de um, e se dizer contra isso.

Antes que o texto se estenda a uma monografia, deixo de presente uma música que Cazuza fez para expressar seus sentimentos ante a sua descoberta de ser mais um portador do vírus HIV. Em parte, seu conteúdo se encaixa com o tema explorado anteriormente.
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IDEOLOGIA

(Cazuza – Frejat)

Meu partido 

É um coração partido

E as ilusões

Estão todas perdidas

Os meus sonhos

Foram todos vendidos

Tão barato que eu nem acredito

Ah! Eu nem acredito...

E aquele garoto que ia mudar o mudo

Mudar o mundo...

Freqüenta agora as festas do grand monde

(Refrão)
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Meus heróis morreram de overdose

Meus inimigos estão no poder

Ideologia...

Eu quero uma pra viver!

O tesão agora é risco de vida

Meu Sex and Drugs

Não tem nenhum Rock’n Roll

Eu pagar a conta do analista

Pra nunca mais ter que saber quem eu sou

Ah! Saber quem eu sou...

Pois aquele garoto que ia mudar o mundo 

Agora assiste a tudo de cima do muro

(Refrão)
* Naturista e estudante universitário.

fellipemb@hotmail.com
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     O mês de agosto foi próspero na citação do Naturismo pelas diversas mídias e, coincidentemente, todas elas ligadas a grupos religiosos. O site oficial da Igreja católica fez uma dissertação na qual mostra os motivos pelos quais não se deve praticar Naturismo; a revista evangélica Eclésia, na sua edição de banca revela que existem muitos naturistas evangélicos, e finalmente uma emissora de rádio, El Shaday, fez um debate entre pastores e ouvintes a respeito do mesmo tema. OLHO NU reproduz na íntegra o artigo do padre e as partes que foram autorizadas a publicação da matéria da revista. Em seguida Estevão Prestes nos deixa saber a matéria enviada a ele pela ALC, uma entidade evangélica ecumênica e que circula em boa parte da América Latina, que apresenta um resumo da matéria da revista Eclésia, e ele faz um comentário rápido sobre o programa de rádio.

A VOZ DO ARCEBISPO

Como a Igreja vê os nudistas

Dom Carlos Alberto E. G. Navarro*
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    Cada vez mais, no Brasil e no mundo, fala-se dos direitos de os nudistas terem suas praias, colônias, etc. Autoridades civis, aqui e ali, ora permitem ora proíbem o naturismo. Como a Igreja vê tal problemática? O Apóstolo São João distingue três espécies de cobiça ou concupiscência. A da "carne" tem relação com o 6º mandamento (não pecar contra a castidade) e o 9º (não desejar a mulher do próximo). Ele aprendeu de Jesus, que afirmou: "Todo aquele que olha para uma mulher com desejo libidinoso já cometeu adultério com ela em seu coração" (Mt 5,28). Teologicamente, concupiscência é aquele desejo que se opõe aos ditames da razão humana. Para São Paulo é a tensão, a revolta que a "carne" provoca contra o "espírito". Ele não está condenando o corpo, mas fala das obras de quem se submete ou de quem resiste à ação do Espírito Santo. Aliás, entre os frutos do Espírito, ele cita a modéstia, a continência e a castidade (Catecismo da Igreja Católica, CIC, 1830-1832). 

     A Bíblia não vê a sexualidade apenas como um fato físico, biológico, mas também como capacidade de relacionamento, de linguagem e de comunicação. O corpo é sexuado, porém é vivido interiormente pelo "sujeito" ou pessoa, que também é espírito. Constatamos experimentalmente que existe uma forte tensão orientando o desejo para o corpo do outro sexo, a fim de encontrar prazer. A pessoa, porém, não se deve deixar reduzir a um mero instrumento. É por tal razão que escondemos com a roupa o que no corpo atrai mais a atenção do instinto. Enquanto isto, mostramos e dirigimos para o outro o olhar e o rosto, pelo qual podemos mais intensamente comunicar a riqueza de nossa interioridade. Assim, antes de tudo, a pessoa procura revelar ao outro e aos outros o seu valor, o seu eu mais verdadeiro. (cf. Catecismo para Adultos da Conferência Episcopal Italiana, nº 1044 - 1045). O pudor e a modéstia são uma defesa espontânea da pessoa que recusa ser vista e tratada como "objeto de prazer", em vez de ser respeitada e amada por "si mesma". (Como estão longe desta verdade muitas das mulheres que hoje, praticamente, se despem para ir às praias!). 

     De outro lado, devemos prezar e respeitar a "intimidade". A criança que vê que se respeita sua justa intimidade entenderá que se espera dela a mesma atitude em relação aos outros. Ensinar o pudor a crianças e adolescentes é despertá-los para o respeito à pessoa humana. Infelizmente, diz o Santo Padre, em algumas Nações existe um bombardeamento de mensagens de violência e outras que afetam os princípios morais e tornam impossível uma atmosfera que permita a transmissão de valores dignos da pessoa humana. Os pais, em primeiro lugar, com os responsáveis pelos meios de comunicação e as autoridades públicas, deveriam se unir a fim de que as famílias não sejam abandonadas em setor tão importante da sua missão educativa. 

     A pureza se obtém através de luta. E ela exige o pudor, que preserva a intimidade da pessoa. O pudor protege o "mistério" das pessoas e do seu amor. Inspira o modo de vestir. Na relação amorosa, pede que haja a doação e o compromisso definitivo do homem e da mulher entre si (CIC, nºs. 2521 - 2522). Escondemos em nossa "intimidade" o valor de nosso salário, de nossa conta bancária, de outros assuntos materiais de nosso passado e de nossa interioridade. Por que não fazer o mesmo para preservar o mistério de nossa pessoa e do amor matrimonial? Por que não guardar a intimidade de nosso corpo? Será que os nudistas ou naturalistas estão isentos da concupiscência que atinge a todos os mortais? Será que eles e elas costumam despir a sua alma diante de todos e contar todas as suas coisas mais íntimas e seus segredos? Porventura, colocam também "a nu" para todos seus haveres pessoais, até, quando é o caso, na declaração do seu imposto de renda e na contabilidade de sua firma? A pureza de coração exige o pudor, que é modéstia e discrição. É a ela que Jesus se refere ao exclamar: "Bem-aventurados os puros de coração, porque verão a Deus" (Mt 5,8). 
*Arcebispo Metropolitano de Niterói 
Fonte :A Voz do Pastor 16/06/2001

http://www.geocities.com/maediv/Downloads/Semeando/Jun2001.html 

NUS COM A MÃO NA BÍBLIA
"O naturismo, quem diria, tem cada vez mais praticantes evangélicos"
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por Marcelo santos*
     Não faz muito tempo, os crentes eram reconhecidos pela indumentária ultra-recatada, como longas saias para as mulheres e terno fechado para os homens. A moral evangélica, marcadamente conservadora, sempre vetou a exposição do corpo. A maneira reservada de se vestir até virou marca registrada dos bíblias. Vieram os novos tempos, e com eles, novas práticas. O comportamento dos evangélicos foi mudando tanto que, hoje, já é possível encontrá-los tomando atitudes inimagináveis, algumas vistas como verdadeiras abominações pelas igrejas. 
     Mas daí a encontrar crentes peladões por aí, lépidos e fagueiros, foi um salto. E um susto. Mas eles existem, acredite se quiser. São os naturistas evangélicos, gente que gosta de sentir-se bem à vontade, de preferência, sem roupa nenhuma. Eles não têm nenhum constrangimento em deixar expostas partes do corpo que, em algumas traduções bíblicas, são chamadas de vergonhas. E são até capazes de orar, cantar louvores e meditar na Palavra do jeitinho que vieram ao mundo. 
    Bizarro e inaceitável até mesmo para grande parte da sociedade em geral, o nudismo causa ainda mais espanto quando praticado por gente que garante ter Jesus no coração - e nada sobre a pele. Mesmo sabendo que causam escândalo entre a absoluta maioria dos evangélicos, há nudistas crentes que decidiram mesmo vestir - ops, melhor seria dizer despir - a camisa do naturismo. Caso do arquiteto curitibano Estevão Prestes, de 30 anos, que não tem o menor constrangimento de ficar nuzinho em pêlo, não apenas sozinho, como diante de outros que compartilham seu modo para lá de despojado de ser. Ele gosta de ler a Bíblia sentindo o vento no rosto, no peito e em algo mais, e encontra até justificativa escriturística para a o que faz: "Na epístola de Tito, lemos que todas as coisas são puras para os puros, mas nada é puro para os contaminados e infiéis", alega. 
     Adepto ao naturismo desde 1999, quando foi convidado por um casal de amigos, Estevão diz que sentiu certo remorso nas primeiras vezes e chegou a questionar-se sobre o que fazia, sendo crente, ali. Embora a Bíblia afirme que tudo aquilo que não provém de fé seja pecado, Estevão foi ficando, até que um dia teve um estalo, tipo o "penso, logo existo", de Descartes. "Deus, que é onisciente, sabe como eu sou, me sonda e me conhece. Ele sabe dos propósitos do meu coração." Desde então, o rapaz acabou assumindo sua conduta num balneário nudista de Santa Catarina. Ele chega a ser poético ao lembrar do episódio: "Ali, sobre as pedras da Praia do Pinho, eu me abri para o abraço do Eterno. Hoje, prefiro orar despido". 
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     A opção acabou custando-lhe a expulsão da Igreja do Evangelho Quadrangular, da qual era membro. "Fui chamado ao Conselho e comparado aos demônios. Disseram que eu não era convertido e daí para baixo." Mas ele faz questão de defender sua posição como evangélico nudista, e é categórico: "Todo naturista sabe que a malícia não está na pele à mostra, mas na mente de quem vê". 
     Por mais esdrúxulo que seja o naturismo praticado por crentes, já há até points especializados em recebê-los. Pois é o que o visitante encontra na Praia de Tambaba, em João Pessoa (PB), com suas águas mornas e sol quase o ano inteiro. Ali, a mistura entre nudismo e fé evangélica é levada a sério. É que os dirigentes da Sociedade Naturista de Tambaba, a Sonata, entidade que administra a área, são crentes. Gostam de um bom papo sobre as coisas de Deus e apreciam a leitura da Palavra. Só que dispensam um detalhe: a roupa. "Ficar nu não é pecado", recita Ivana Sheila, dirigente da Sonata. Em Tambaba, como é praxe nas áreas destinadas ao nudismo, existem rígidas regras de conduta. Evita-se, por exemplo, o exibicionismo puro e simples e valoriza-se um ambiente familiar, se é que isso é possível em tais circunstâncias. Fotografias, flertes e namoros são proibidos. Segundo Ivana, muitos curiosos chegam na entrada, mas são exortados "Lemos versículos bíblicos para eles e os aconselhamos a não perturbar os outros". 

* Articulista da revista Eclésia
BRASIL
Naturismo atrai evangélicos, que até evangelizam em pelo nas praias
SÂO PAULO, Agosto 27, 2002 (alc). Há até bem pouco tempo, crente de fibra era reconhecido pela maneira de se vestir, ele de terno e gravata, ela de vestido ou saia longa. Além de quebrar outras marcas características, como a aversão à política, à TV e aos produtos de beleza, hoje já é possível encontrar em praias brasileiras crentes adeptos do "naturismo gospel". São os naturistas evangélicos, homens e mulheres, que preferem, no seu tempo de lazer e na orla, passear pela praia assim como vieram ao mundo: pelados. 

     "Ficar nu não é pecado", sustenta Ivana Sheila, dirigente da Sonata, a sociedade dos naturistas da praia de Tambaba, em João Pessoa, Paraíba. "Ali, a mistura entre nudismo e fé evangélica é levada a sério", relata o repórter Marcelo Santos, na matéria "Nus com a mão na Bíblia", publicada na revista Eclésia de agosto. Como em todas as praias destinadas ao nudismo, Tambaba segue rígidas normas de conduta. 

     Ivana e seu marido, Nelci Rones, nasceram em lares evangélicos e se confessam convertidos. Rones queixa-se do preconceito com que são encarados pelos irmãos. "O naturismo, praticado na sua íntegra, não possui nada que contraria os princípios bíblicos. Nada aqui fere o Senhor, pois tudo é praticado com absoluta ingenuidade e pureza. Só quem tem olhos maldosos consegue ver maldade na nudez", argumenta. 

     O arquiteto Estevão Prestes, 30 anos, freqüenta a Praia do Pinho, nas proximidades de Balneário Camboriú, em Santa Catarina, onde gosta de ler a Bíblia ao sabor do vento e orar totalmente despido. (Nota: na verdade comecei a freqüentar no Pinho, mas hoje vou  mais a Pedras Altas) Ele é adepto do naturismo desde 1999. Pela sua opção, acabou expulso da Igreja do Evangelho Quadrangular, na qual foi comparado aos demônios. Hoje, freqüenta a Igreja Presbiteriana. 
     "Todo naturista sabe que a malícia não está na pele que mostra, mas na mente de quem vê", sustenta. O casal César e Valdinéia Moraes, de Santa Cruz do Rio Pardo, São Paulo, membro da Igreja Presbiteriana Independente, freqüenta um point naturista, a Estância Ramanat, em Belo Horizonte, na companhia dos 

filhos de sete e quatro anos. 

     Sempre que pode, o naturista evangélico Carlos Antônio de Morais, ex-membro da Igreja Batista, evangeliza na praia... completamente nu. Ele é conhecido em Tambaba como o pastor do grupo. "As pessoas acham estranho eu falar da Bíblia pelado", relatou ao repórter Marcelo Santos, para lembrar, em seguida, que o primeiro casal da humanidade - Adão e Eva - passeavam nus pelo paraíso e não sentiam vergonha. 

     "Não se pode mais voltar ao Éden porque o coração do homem não é mais o mesmo e nunca, até a volta de Jesus, será", retrucou para a "Eclésia" o pastor Ebenézer Ferreira Silva, da Igreja Batista Novo Horizonte, de Linhares, no Espírito Santo. Ele foi um dos que se pronunciou contra a recepção de naturalistas, em 1993, na Praia de Barra Seca, próximo à cidade. 

     O naturismo "é totalmente incompatível com a ideologia cristã", define. Também o presidente da Associação de Pastores de Linhares, Jozias Maciel Afonso, condena a prática. "A minha Bíblia diz que o cristão deve se portar com modéstia e decência. As praias de nudismo atentam contra o pudor", assinala. Para ele, houve um crescimento desordenado, sem critérios, do setor evangélico no país, gerando uma crise. Hoje, "ser crente virou moda", lamenta. 

     "Nos dias atuais, muitas pessoas têm trazido idéias que não vêm de Deus, inclusive para dentro das igrejas. São tentativas de relativizar a santidade", sentencia o pastor Kenji Kikuchi, líder da Comunidade Cristã da Barra da Tijuca, no Rio. Ele recorre ao apóstolo Paulo - "tudo me é lícito, porém nem tudo me convém" - para deduzir que "o nudismo não convém aos evangélicos". 

     Segundo a Federação Brasileira de Naturismo, existem no país seis praias oficiais, reconhecidas por lei, e um número não conhecido de praias não-oficiais, que abrigam os 250 mil naturistas espalhados pelo país. A Federação não sabe precisar, no entanto, o número de naturistas evangélicos existentes.


O RESULTADO DO DEBATE

Por Estevão Prestes*

     Eu não esperava grande coisa, mas até que foi bom. Para variar, os pastores convidados não sabiam nada sobre o assunto e ficavam só divagando, na base do "por que será", "eu acho que..." e por aí a fora. Quando entrei no debate, eles praticamente ficaram sem ação... Claro que houve pouco tempo e não pude aprofundar-me muito no assunto, mas o debate terminou sendo minha a palavra final.

*Evangélico e naturista

onaturista@hotmail.com 
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FBrN - FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE NATURISMO

CONGRENAT 2002

DIAS 14, 15, 16 e 17 DE NOVEMBRO DE 2002.

RECANTO PARAÍSO – PIRAÍ - RJ

     A FBrN – FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE NATURISMO tem o prazer de comunicar que estará realizando o CONGRENAT 2002 na Associação Naturista RECANTO PARAÍSO -  município de Piraí, Rio de Janeiro, dias 14, 15, 16 e 17 de novembro de 2002.

     Será um prazer para todos nós contarmos com sua presença, de seus familiares e dos sócios de sua entidade, filiados ou não à FBrN.

Para que o evento possa ser viabilizado com sucesso, definimos alguns critérios que deverão ser observados:

1. Haverá um pacote especial de hospedagem apenas para os participantes que efetuarem suas inscrições e quitarem pelo menos 50% do custo do pacote até o dia 30.09.02. Os participantes serão alojados primeiramente nas dependências do Clube Naturista Recanto Paraíso e, os demais, nos hotéis da região, obedecendo rigorosa-mente à ordem de inscrição.

2. Havendo cancelamen-to por parte dos organiza-dores, os valores pagos ao Clube Naturista Recanto Paraíso serão integralmente devolvidos aos participantes inscritos. 

3. Havendo cancelamen-to por parte do participante até o dia 15 de outubro de 2002, haverá devolução inte-gral do depósito efetuado. Após esta data os 50% ficarão como contribui-ção para a realização do evento, sendo devolvido so-mente o que exceder este va-lor. Fica conce-dido ao desis-tente o direito de transferir pa-ra outro partici-pante, até o dia 13 de novembro de 2002, os valores creditados, ficando o Clube e os organizadores do evento desobrigados de intermediar a transferência. 

4. Cada participante pagará R$ 5,00 de inscrição, diretamente ao Clube, juntamente com o pagamento das hospedagens. Essa verba será utilizada para despesas operacionais.

5. Fica entendido que o pagamento da hospedagem é a aceitação das condições acima, não devendo haver questionamentos posteriores.

6. A pauta do CONGRENAT estará sendo organizada pela FBrN, seus membros e naturistas convidados, e será divulgada oportunamente;

7. Será aceito um total de 20%, sobre o número de participantes, de participantes desacompanhados, desde que eles sejam freqüentadores de áreas naturistas.

Para que possamos congregar um grande número de naturistas de todo o Brasil e fazermos do evento um grande acontecimento, além de uma grande festa, o Clube Naturista RECANTO PARAÍSO preparou pacotes, com preços especiais, acessíveis a todos, que incluem:

Dia 14 – 
quinta-feira 
 
jantar

Dia 15– 
sexta-feira  

café da manhã + almoço + jantar

Dia 16 – 
sábado 

           café da manhã + almoço + jantar

Dia 17 – 
domingo 

café da manhã + almoço
Obs: bebidas e extras serão cobrados à parte.

     As hospedagens poderão ser em chalés, casas ou camping, sendo:

· Chalé para um casal – preço total de quinta a domingo, incluindo as alimentações.......... R$ 165,00

· Chalé para dois casais – preço total de quinta a domingo, incluindo as alimentações......... R$ 305,00

· Casa para dois casais – cada casal se acomodando em quarto diferente - preço total de quinta a domingo, incluindo as alimentações .............................R$ 315,00

· Camping – por casal, preço total de quinta a domingo, incluindo as alimentações.......... R$ 145,00 

· Singles: pessoas desacompanhadas poderão ser instaladas em duplas, em camas separadas, cada uma pagando metade do preço de casal, com as alimentações incluídas, conforme roteiro acima estipulado. 

· Não será permitida a entrada de bebidas e comestíveis, devendo todas as refeições serem feitas no restaurante do Clube.

· Os naturistas que não conseguirem ou não quiserem se hospedar no Clube Naturista RECANTO PARAÍSO pagarão inscrição de participação de R$ 5,00 por pessoa + o pacote de permanência do evento no valor total de R$ 125,00 por casal, com direito às refeições.

     Um encontro naturista não é só um momento de festa e congraçamento. É uma oportunidade em que devemos trocar idéias, analisar posturas, emitir opiniões e projetar novas ações. Também é ocasião para retificar os erros e ratificar os acertos. Por tudo isso e muito mais, chame os amigos, participe, divulgue e incentive a participação. Faça cópias desse convite e envie para todos de sua convivência, porque muitos não são internautas. Forme caravanas com seu grupo ou junte-se aos demais, mas não deixe de participar. 

     Os amigos Valdir e Ferraz estarão à disposição dos naturistas nos fones: (021) 2576-9977, (021) 9786-7797 e (024) 9845-5293, ou nos e-mails rparaiso@gbl.com.br e recantoparaiso@msn.com. 

     É importante que você faça depósito bancário identificado na conta-corrente abaixo, comunicando ao Clube Naturista Recanto Paraíso:

Banco do Brasil – agência 0893-1

Conta-corrente  – nº 2594460-6

Em nome de Edelson Garcia Ferraz.

     Lembre-se: para que não haja dúvidas, guarde seu comprovante de depósito para apresentá-lo na portaria do clube, no dia do evento.

     A FBrN também está à disposição através do e-mail fbrn@naturis.com.br e dos fones (27) 3227-5470, com Maria Luzia, ou (27) 3337-7660, com Márcio Braga.

     Abraços e até lá.

Maria Luzia A. de Almeida e Márcio ramalho Braga

Presidente e vice-presidente da FBrn
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Primeiro streak patrocinado do esporte

Por Peter Jackson, Daily Mail*

     Os Cangurus, time de rugby australiano, foram vítimas do primeiro streak (pessoa que entra correndo nua em algum evento repentinamente) patrocinado em um esporte internacional.

     O caso aconteceu durante o ponto máximo da competição chamada “Três Nações”, disputadas entre os países da Oceania no estádio Austrália, em Sidney e se transformou em um extraordinário escândalo após o chefe executivo de uma empresa de telefonia ter admitido que conhecia os planos dos streakers. A empresa em questão é a Vodafone, com sede na Grã-Bretanha e que patrocina os Cangurus, o time inglês de Cricket e o Manchester United.

     Assistido por 80.000 pessoas no estádio, e mais uma audiência incalculável por Tv por satélite no mundo todo, dois corredores usando nada mais que o logotipo da empresa, correram para o ponto de arremêso, e circulando o reserva do time da Nova Zelândia, forçaram-no atrasar o lançamento da bola e provocando aplicação de penalidade contra o time que perdia por 16 a 14.

    Os dois rapazes, um de 22 anos e o outro de 25, foram presos por entrarem no campo sem permissão, delito que acarreta uma multa de no máximo 2.000 libras. A empresa poderá sofrer penalidades “significantes”, segundo o superintendente de polícia, Allan Wilson, que disse “há leis apropriadas em relação a alguém que incita ou encoraja qualquer delito criminal. Desejamos ter isto como um impedimento no futuro”.

     *Publicado no site RUGBY NEWS do dia 6 de agosto de 2002.

NA ESPANHA TODO MUNDO NU

Revista ISTOÉ, nº 1717, 28/08/2002

     Na tentativa de evitar atentados terroristas no balneário espanhol de Benidorm, onde se pratica topless, policiais femininas estão se infiltrando disfarçadas – o disfarce é fazer topless também.
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PROJETO BUNDA & ARTE

  O projeto Bunda & Arte, criado pelo Departamento Cultural do Clube Naturista Colina do Sol, é uma maneira criativa para arrecadar recursos  que viabilizarão a construção de um teatro de Arena, em forma de mandala, próximo à área de lazer da Colina.  
    O encontro entre artistas e naturistas aconteceu na beira do lago da Colina e contou com a colaboração dos artistas Fernando Bakos, Tatiana Martins e Maria Amélia Azevedo, entre outros.
    Suas finalidades serão múltiplas: pista de skate e roller para as crianças além de espaço para apresentações, shows e performances ao ar livre.
    As fotos de todas as bundas, bundinhas e bundões foram expostas no final de semana de comemoração do 7º aniversário da Colina do Sol, dia 24 de agosto e puderam ser adquiridas pelo público por R$2,00. 

O RECANTO PARAÍSO informa: “ABOLIMOS A TAXA DE ENTRADA”

     A turma lá do RECANTO em Piraí (RJ), informa que a partir de agora não será mais cobrada taxa de entrada para os casais que quiserem desfrutar das belezas e confortos de seu sítio naturista. O administrador Ferraz informa que essa atitude visa aumentar o fluxo de naturistas ao sítio e também despertar em possíveis novos adeptos o desejo de experimentar o Naturismo em toda sua plenitude.

Maiores informações com rparaiso@glb.com.br .

 El Domingo 8 de Septiembre sera el proximo encuentro del Club Playa Luna en Piscina Temperada.
No Chile.
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Mais charges como essa poderão ser encontradas em www.clothesfree.com
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Vídeo “Praia do Pinho: 


Um Paraíso Naturista.”


 Duração 55 min.


R$39,00
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Senador Waldeck Ornélas





Senador José Fogaça





CENA DO FILME TROPAS ESTELARES (STARSHIP TROOPERS – 1997, dir.: Paul Verhoeven). Países europeus como Alemanha, Espanha e Reino Unido deram a este filme a indicação “para audiência madura” por causa da violência e do sangue; mas a cena de nudez casual neste chuveiro com homens e mulheres foi o que chamou a atenção dos examinadores americanos.





Vídeo “Colina do Sol: A Realização dos Nossos Sonhos de Felicidade.” Duração 55 min.


R$39,00
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Alguns diretores lutam para que permaneça a verdade de acordo com original quando filmam histórias da Bíblia, sem deflagrar a ira dos críticos. Outros simplesmente vão para a rota “segura” e evitam nudismo até mesmo quando é claramente apropriada para sua história. Em 1966, o diretor John Huston lança um Adão totalmente nu (interpretado por Michael Parks) para a história do Gênesis no filme A Bíblia, e foi recompensado com muita publicidade.





     O ATOR HARVEY KEITEL, co-mo George Baines em O Piano (1993, dir.: Jane Campion). Keitel ganhou uma reputação por sua boa-vontade por aparecer totalmente nu no filme, quando apropriado para a personagem. Porém, nenhuma de suas atuações altamente aclama-das, incluindo sua interpretação de Baines, deu a ele um Oscar.





Vídeo “O Espírito do Naturismo.” Duração 40 min.





R$42,00
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Foto tirada no 1º Encontro Naturista do Milênio, também realizado no Recanto Paraíso. (Marcelo e Carina )
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Revistas Naturis do número 0 ao 28 (fora esgotadas)


Avulsas R$6,90


Duas ou mais R$5,00 cada.


� HYPERLINK "mailto:naturis@naturis.com.br" ��naturis@naturis.com.br�


� HYPERLINK "http://www.naturis.com.br" ��www.naturis.com.br�


(051) 501 1515 ou 501 2768 r.211








�  �  � �  





CD-Rom Diversos Títulos


A partir de R$19,90
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